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Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes

Departamento de Psicologia 


Relatório de Ações 2010
	Ação / Evento
	Objetivo Especifico   
	Pessoal envolvido 
	Grau de inserção / 

	Denominação
	Período
	
	(Professor, Estudante, Técnico)
	impacto na comunidade

	01. Projeto de Extensão:

	· EMPODERAMENTO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL DE USUÁRIOS, FAMILIARES E AMIGOS DA SAÚDE MENTAL NO MUNICÍPIO DE NATAL-RN
	DEZ/2010
	Esse curso objetiva formar operadores de processos de inclusão e participação social no município de Natal, especificamente no campo da saúde mental.
	MAGDA DIMENSTEIN

ANA KARENINA DE MELO ARRAES AMORIM
JADER FERREIRA LEITE
	Este curso gerou um projeto intitulado OFICINAS DE SAÚDE MENTAL E CULTURA: REINVENTANDO A VIDA NA CIDADE DE NATAL

Que foi aprovado na II Chamada de Seleção de Projetos de Arte, Cultura e Renda na Rede de Saúde Mental: Expansão e consolidação da rede Brasileira de Saúde Mental e Economia Solidária Ministério da Saúde

	· Atendimento psicanalítico a pacientes do Setor de Dermatologia do HUOL
	20/04/2009 a 20/04/2010
	Que o tratamento psicanalítico sirva como auxiliar ao tratamento médico. - Que os sujeitos possam elaborar fatores relacionados às suas angustias, ansiedades e outros afetos em causa nos sintomas da pele. - Que os sujeitos possam elaborar dificuldades decorrentes do fato de apresentarem afecções na pele.
	Jaira de Araujo Nunes Coordenadora 

Alcilea Dantas de Medeiros

Colaboradora
	Auxílio na cura de dermatoses

	· Atendimento psicanalítico a adultos
	10/02/2010 a 20/12/2010
	Atender pessoas, que cheguem ao SEPA, demandando tratamento psicoterápico.
	Jaira de Araujo Nunes
	

	· Trekking como Estratégia de Qualidade de Vida: Um Direito à Inclusão Social de Deficientes Visuais
	01/01/2010 a 31/12/2010
	Desenvolver uma avaliação física e psicológica dos deficientes visuais do IERC; 

Integrar alunos da UFRN às atividades educacionais do IERC; 

Aprofundar os conhecimentos dos participantes em psicologia do esporte, educação física, comunicação e cidadania, direcionado especificamente aos deficientes visuais; 

Planejar estrategicamente um programa de trekking adaptado aos deficientes visuais; 

Realizar o programa de trekking para deficientes visuais; 

Produzir material de vídeo e áudio sobre trekking para deficientes visuais; 

Propor novas ações educativas de trabalho com deficientes visuais.
	DJAKSON DA ROCHA BEZERRA (DEPSI)

PITAGORAS JOSE BINDE (DEPSI)

JOAO CARLOS ALCHIERI (DEPSI)

KATIE MORAES DE ALMONDES (DEPSI)

ANA CLAUDIA ALVES DE S. SANTOS (IERC/RN)

Alunos do IERC/RN

95 Discentes da UFRN
	Através desse projeto integrado almejou-se atingir um número aproximado de 30 (trinta) pessoas com deficiência, bem como 30 (trinta) alunos, totalizando 60 (sessenta) pessoas diretamente envolvidas. Porém, conseguimos envolver cerca de 120 pessoas.

Assim, se fomentou a demanda pelo tema na UFRN, bem como o planejamento e desenvolvimento de um programa de trekking adaptado aos deficientes visuais, como estratégia de melhoria de qualidade de vida destes cidadãos. Igualmente, foram feitas divulgações nos meios de comunicação (sites, blogs etc.), embasados em imagens produzidas pelos próprios deficientes visuais durante a realização do trekking. Tais imagens foram editadas por estudantes do curso de comunicação da UFRN, seguindo um roteiro construído conjuntamente com todos os participantes.

	· Avaliação e Manejo de Distúrbios de Sono na Psicologia do Sono
	25/05/2010 a 16/06/2010
	Os distúrbios de sono se tornaram um problema de saúde, pois atingem, em suas mais variadas formas, alarmantemente todas as fases de desenvolvimento, trazendo repercussões biopsicossociais. A insônia enquanto sintoma isolado ou sintoma componente de uma doença é uma das queixas de sono mais prevalentes: varia de 30 a 50% na população geral e apresenta forma crônica em 10% dos casos. Grande parte desses números são explicados pela não procura de tratamento nos serviços de saúde (por desconhecimento de que é um distúrbio de sono e que traz repercussão ou não valorização da queixa) por parte destes pacientes nos serviços de saúde, dificuldades no diagnóstico diferencial, dificuldades na orientação terapêutica. Dessa forma, estes pacientes podem não ter a oportunidade de receber tratamento adequado, o que possibilitaria o aumento de complicações e/ou das co-morbidades relacionadas à insônia. Os tratamentos cognitivos comportamentais têm se mostrado mais eficazes tanto em relação ao baixo risco de efeito colateral quanto de melhora a longo prazo. Nesse sentido, que o objetivo deste curso, além de ser o de introduzir conhecimentos da psicologia do sono, é capacitar os alunos de psicologia para realizar um bom diagnóstico diferencial, iniciar e realizar tratamento cognitivo comportamental para insônia
	KATIE MORAES DE ALMONDES (DEPSI)

9 discentes da UFRN


	Este curso surgiu da necessidade de qualificar para atendimento, alunas que estão envolvidas na pesquisa/extensão DE OLHOS BEM ABERTOS A SONOLENTOS E ATRASADOS: PROJETO DE ASSISTÊNCIA A INSÔNIA EM ADULTOS. Esse projeto prevê atendimentos individuais e grupais a pessoas diagnosticadas com insônia. Nesse sentido, as alunas estão qualificadas para triagem e diagnóstico. A proposta foi também qualificar para o atendimento individual e em grupo. As discussões teóricas e as simulações ajudaram a atingir o objetivo proposto. Havia no grupo pessoas com insônia, o que possibilitou que parte das discentes fossem as terapeutas e outra parte simulasse pacientes. Cabe ressaltar que este curso foi um curso básico e que, apesar dos resultados alcançados, foi um curso iniciante nesta modalidade., o que implica que as discentes estão em atendimento sob supervisão da coordenadora e proponente deste curso, e por vezes, com minha participação. As alunas avaliaram muito bem, relatando mais segurança e motivação para o início do atendimento. Esse espaço oportunizou o conhecimento de que um tema tradicionalmente vinculado à área da medicina do sono seja reconhecido como um tema de discussão mais abrangente e interdisciplinar, e que interessa aos psicólogos, pois o tratamento reconhecido internacionalmente como padrão ouro para resultados de longa duração é o tratamento cognitivo-comportamental.

	· DE OLHOS BEM ABERTOS A SONOLENTOS E ATRASADOS: PROJETO DE ASSISTÊNCIA A INSÔNIA EM ADULTOS
	03/11/2009 a 03/11/2010
	Proposta de atendimento individualizado e em grupo voltado para os adultos para tratamento de insônia dentro da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. As atividades se desenvolvem na Clínica Escola do Departamento de Psicologia da UFRN – SEPA.
	KATIE MORAES DE ALMONDES (DEPSI)

2 discentes do Departamento de Psicologia
	Em face dos números alarmantes e em contínuo crescimento de diagnóstico de disturbios de sono, além das repercussões biopsicossociais acarretadas por estes distúrbios, faz-se necessário refletir sobre práticas que favoreçam uma melhor qualidade de vida para estas pessoas;

De relevância social, pois abarca as alterações ocasionadas pelos distúrbios de sono, com intuito de minimizá-las.

	· Estresse Pós-traumático em acidentes críticos e intervenção psicológica
	30/10/2010 a 30/10/2010
	A proposta desta oficina tem como objetivo apresentar o trabalho desenvolvido pelo americano Dr Randy Brooks, uma sumidade em trabalhos com suporte para crises em acidentes críticos, com 25 anos de experiência clínica, trabalhando em San Diego, Arizona, Filadélfia, Quebec, Vancouver, New York, Montreal, Africa do Sul. Com este objetivo, Dr Randy propõe discutir a técnica do EMDR que significa Eye Movement Desensitization and Reprocessing, uma forma de terapia criada por Francine Shapiro, psicóloga norte-americana, além de fazer uma demonstração. Esse tratamento ficou conhecido na abordagem do Transtorno de Estresse Pós-Traumático, pois há muitos estudos controlados sobre sua eficácia, levando a 77 a 90% de pessoas com experiência traumática à remissão dos sintomas em até três sessões. O trabalho consiste numa estimulação que induziria atividade sincrônica neuronal entre os dois hemisférios cerebrais contribuindo para a reintegração dos aspectos dissociados da memória e restabelecendo a sincronia funcional entre esses dois hemisférios comprometida pelo processo traumático. Haveria também a integração entre as representações cognitivas, o que levaria ao paciente colocar sua experiência em perspectivas mais racionais, diminuindo o impacto emocional. 


	KATIE MORAES DE ALMONDES

ILANA LEMOS DE PAIVA


	Esse tratamento ficou conhecido na abordagem do Transtorno de Estresse Pós-Traumático, pois há muitos estudos controlados sobre sua eficácia, levando a 77 a 90% de pessoas com experiência traumática à remissão dos sintomas em até três sessões

	· Trekking como Estratégia de Qualidade de Vida: Um Direito à Inclusão Social de Deficientes Visuais
	01/01/2010 a 31/12/2010
	Desenvolver uma avaliação física e psicológica dos deficientes visuais do IERC; 

Integrar alunos da UFRN às atividades educacionais do IERC; 

Aprofundar os conhecimentos dos participantes em psicologia do esporte, educação física, comunicação e cidadania, direcionado especificamente aos deficientes visuais; 

Planejar estrategicamente um programa de trekking adaptado aos deficientes visuais; 

Realizar o programa de trekking para deficientes visuais; 

Produzir material de vídeo e áudio sobre trekking para deficientes visuais; 

Propor novas ações educativas de trabalho com deficientes visuais.
	DJAKSON DA ROCHA BEZERRA (DEPSI)

PITAGORAS JOSE BINDE (DEPSI)

JOAO CARLOS ALCHIERI (DEPSI)

KATIE MORAES DE ALMONDES (DEPSI)

ANA CLAUDIA ALVES DE S. SANTOS (IERC/RN)

Alunos do IERC/RN
95 Discentes da UFRN
	Através desse projeto integrado almejou-se atingir um número aproximado de 30 (trinta) pessoas com deficiência, bem como 30 (trinta) alunos, totalizando 60 (sessenta) pessoas diretamente envolvidas. Porém, conseguimos envolver cerca de 120 pessoas.

Assim, se fomentou a demanda pelo tema na UFRN, bem como o planejamento e desenvolvimento de um programa de trekking adaptado aos deficientes visuais, como estratégia de melhoria de qualidade de vida destes cidadãos. Igualmente, foram feitas divulgações nos meios de comunicação (sites, blogs etc.), embasados em imagens produzidas pelos próprios deficientes visuais durante a realização do trekking. Tais imagens foram editadas por estudantes do curso de comunicação da UFRN, seguindo um roteiro construído conjuntamente com todos os participantes.

	· Avaliação e Intervenção Infantil na abordagem Cognitivo-Comportamental
	01/01/2010 a 31/12/2010
	Esse trabalho se propõe a detectar e prevenir de maneira precoce as dificuldades características dos transtornos psicopatológicos infanto-juvenis, antes que estes se tornem crônicos e evoluam a transtornos mais graves em etapas posteriores do desenvolvimento.
	NEUCIANE GOMES DA SILVA   
IGOR VIEIRA CHACON 
CLARICE DA PAZ BEZERRA  

ALÉCIA NADJA DE MESQUITA BRITO   

JÉSSICA WINNE RODRIGUES DE FREITAS 
SAMARA FREIRE BARBOSA 
KARLA CHRISTINA SILVA DAMASCENO FERREIRA 
ALLANA BERNARDO DANTAS DE ARAÚJO 

THAYANA ROBERTA DA SILVA COSTA 

REGINA DAVID CARRILLO COSTA 

VÍTOR TEIXEIRA DE QUEIROZ 

FERNANDA CAVALCANTI DE MEDEIROS 

ARIELA MOREIRA DOS SANTOS 

LILIAN MARIA RODRIGUES DA SILVA 
LUILIA SUELLY CRUZ MENEZES 

MAYARA WENICE ALVES DE MEDEIROS 

POLLYANNA FERREIRA SANTANA 
NEUZA CRISTINA DOS SANTOS PEREZ
	O impacto é alto pois trata-se de um trabalho de prevenção e tratamento de transtornos psicopatológicos em crianças e adolescentes.

	· Avaliação e intervenção psicoterápica cognitivo-comportamental em adolescentes e adultos com transtorno de ansiedade social.
	01/01/2010 a 31/12/2010
	O objetivo principal é de atender parte da população que procura os serviços do SEPA, colaborando no sentido de diminuir a demanda não atendida e procurar promover melhoria da qualidade de vida das pessoas atendidas nos grupos.          
	NEUZA CRISTINA DOS SANTOS PEREZ 

DANIELLE FERREIRA GARCIA 

DEBORA SILVA DE OLIVEIRA 

DIEGO SILVEIRA SOUSA 
NEUCIANE GOMES DA SILVA 

DENISE PEREIRA DO REGO 

MAYARA WENICE ALVES DE MEDEIROS 

LUILIA SUELLY CRUZ MENEZES 0 

RODRIGO DA SILVA MAIA 

ANA RAFAELA DE MACÊDO MAGALHÃES 

NATHALIA LUCENA DINIZ 

DIEGO MACEDO GONCALVES
	O impacto é alto pois trata-se de diagnóstico e tratamento de um transtorno que dependendo se seu grau de intensidade dificulta atividades diárias, como por exemplo falar em público.

	· Avaliação e intervenção psicoterápica cognitivo-comportamental em adolescentes e adultos com transtorno do pânico.
	01/01/2010 a 31/12/2010
	Pretende-se com o atendimento em grupo  acolher parte da população qu procura o Serviço de Psicologia Aplicada  identificada como portadora dessa síndrome..
	NEUCIANE GOMES DA SILVA 

NATHALIA LUCENA DINIZ 

NEUZA CRISTINA DOS SANTOS PEREZ 

DENISE PEREIRA DO REGO 
JOSÉ ADRIANO GONÇALVES SARMENTO 

THAIANI GODOY GOMES 

MARIA ALIETE NASCIMENTO PAIVA 

ZWINGLIO CHRISTOPHER TAVARES DE OLIVEIRA  / 
DEBORAH RODRIGUES CAVALCANTE
	O impacto é alto pois trata-se de diagnóstico e tratamento de um transtorno que dependendo se seu grau de intensidade dificulta atividades diárias, como por exemplo, sair de casa, pegar ônibus..

	· EDITORA DA UFRN - EDUFRN
	04/09 A 03/11
	· Apoiar o desenvolvimento do programa de expansão e melhoria das atividades de ensino, pesquisa e extensão, previsto no Plano de Gestão 2007/2011;

· Contribuir com o projeto de inserção da UFRN na sociedade norte-rio-grandense, como proposto no Plano de Gestão 2007/2011;

· Garantir a implementação e efetividade da Política Editorial;

· Divulgar a produção acadêmica dos docentes e discentes da UFRN junto à comunidade local e nacional;

· Editar os periódicos organizados pelas unidades acadêmicas ou programas de pós-graduação da UFRN;

· Imprimir folders, cartazes e similares demandados pelas diversas unidades acadêmicas e pela administração da UFRN;

· Estabelecer parcerias editoriais, com outras editoras públicas e privadas, com vistas à edição da produção dos docentes e discentes da UFRN;

· Efetuar as negociações necessárias com entidades empresariais, comerciais e industriais, com vistas a criar condições para a edição das obras e para o atendimento dos serviços demandados por docentes, discentes, unidades acadêmicas e órgãos da administração da UFRN;

· Efetuar os registros e os depósitos legais da sua produção de livros e de periódicos.

	. Herculano Ricardo Campos (PROF.)

. Adilson Nunes de Carvalho (TÉC.)

. Alessandro Muniz Fontenelle (TÉC.)

. Alva Medeiros da Costa (TEC.)

. Edson Nascimento de Lima (TEC.)

. Erinaldo Silva de Souza (TÉC.)

. Francisco Guilherme de Santana (TÉC.)

. Francisco Jorge de Medeiros (TÉC.)

. Francisco Wildson Confessor (TÉC.)

. Helton Rubiano de Macedo (TÉC.)

. Marcos Antônio Grilo (TÉC.)

. Olavo Alves de Oliveira (TÉC.)

. Risoleide Rosa Freire de Oliveira (TÉC.)
	A intenção que norteia a definição das linhas editoriais é, por um lado, disseminar da forma mais ampla possível o resultado da produção no âmbito da pesquisa, do ensino e da extensão que envolve docentes e discentes, notadamente no interior das bases de pesquisas da universidade e nos programas de pós-graduação e, por outro, de forma complementar, possibilitar o acesso de amplos setores da comunidade acadêmica e da sociedade em geral à diversidade de publicações que tem lugar na EDUFRN. Em outras palavras, a Editora constitui o vértice que aglutina e que dissemina a produção científica e cultural no âmbito da UFRN, contribuindo de forma direta para o aperfeiçoamento da relação extensão-pesquisa-ensino-aprendizagem.

	· RENOVAÇÃO DO PROJETO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO NUCLEO DE AVALIAÇÃO NEUROPSICOLOGICA NO HOSPITAL DE PEDIATRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE - HOSPED
	20/09/2010 a 19/09/2011
	O presente projeto consiste no desenvolvimento do Núcleo de Neuropsicologia que realiza atividades de avaliação Neuropsicológica por meio de entrevistas, observação e testes neuropsicológicos. 
	JOSE EDSON DE MOURA e EDNA NUBIA OLIVEIRA DE MOURA
	O desenvolvimento do presente projeto, tem impacto social significativo  na medida em que a identificação de dificuldades cognitivas presentes nas crianças portadoras de patologias neurológicas proporciona uma maior compreensão dos casos clínicos em estudo e consequentemente, uma conduta interventiva mais adequada.

	· RENOVAÇÃO DO PROJETO (RE)HABILITANDO EMOÇÕES: ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS ENCAMINHADAS PELO NÚCLEO DE NEUROPSICOLOGIA PEDIÁTRICA DO HOSPITAL DE PEDIATRIA PROFESSOR HERIBERTO BEZERRA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE – HOSPED/UFRN
	20/09/2010 a 19/09/2011
	O presente projeto consiste no desenvolvimento do serviço de acompanhamento psicológico de pacientes encaminhados pelo Núcleo de Neuropsicologia Pediátrica do HOSPED, que funciona atendendo crianças com suspeita de Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, Distúrbios Específicos de Aprendizagem e Transtornos Neurológicos, oriundas da Clínica de Neurologia do Ambulatório desse hospital. 
	EDNA NUBIA OLIVEIRA DE MOURA e JOSE EDSON DE MOURA 
	O acompanhamento psicológico, por meio da técnica de ludoterapia, promove uma melhoria na qualidade de vida das crianças bem como de seus familiares o que se reveste de relevância social. 

	02. Relatório de Projeto de Extensão:



	· Atendimento psicanalítico a pacientes do Setor de Dermatologia do HUOL
	20/04/2009 a 20/04/2010
	Que o tratamento psicanalítico sirva como auxiliar ao tratamento médico. - Que os sujeitos possam elaborar fatores relacionados às suas angustias, ansiedades e outros afetos em causa nos sintomas da pele. - Que os sujeitos possam elaborar dificuldades decorrentes do fato de apresentarem afecções na pele.
	Jaira de Araujo Nunes  Coordenadora 

Alcilea Dantas de Medeiros

Colaboradora
	Auxílio na cura de dermatoses

	· Atendimento psicanalítico a adultos
	10/02/2010 a 20/12/2010
	Atender pessoas, que cheguem ao SEPA, demandando tratamento psicoterápico.
	Jaira de Araujo Nunes
	Podemos identificar resultados no nível do um a um, o que leva a mudanças nas relações sociais ou de grupos. Os resultados foram:  Aquisição de novas posições dos sujeitos frente às exigências pulsionais que geram sintomas; queda de identificações que geravam sofrimento; mudanças nas relações com os desejos inconscientes e, conseqüentemente, mudanças nos relacionamentos com os outros.     

	· Trekking como Estratégia de Qualidade de Vida: Um Direito à Inclusão Social de Deficientes Visuais
	01/01/2010 a 31/12/2010
	Aprovado na plenária do DEPSI no dia 06/12/2010
	DJAKSON DA ROCHA BEZERRA (DEPSI)

PITAGORAS JOSE BINDE (DEPSI)

JOAO CARLOS ALCHIERI (DEPSI)

KATIE MORAES DE ALMONDES (DEPSI)

ANA CLAUDIA ALVES DE S. SANTOS (IERC/RN)

Alunos do IERC/RN

95 Discentes da UFRN
	Através desse projeto integrado almejou-se atingir um número aproximado de 30 (trinta) pessoas com deficiência, bem como 30 (trinta) alunos, totalizando 60 (sessenta) pessoas diretamente envolvidas. Porém, conseguimos envolver cerca de 120 pessoas.

Assim, se fomentou a demanda pelo tema na UFRN, bem como o planejamento e desenvolvimento de um programa de trekking adaptado aos deficientes visuais, como estratégia de melhoria de qualidade de vida destes cidadãos. Igualmente, foram feitas divulgações nos meios de comunicação (sites, blogs etc.), embasados em imagens produzidas pelos próprios deficientes visuais durante a realização do trekking. Tais imagens foram editadas por estudantes do curso de comunicação da UFRN, seguindo um roteiro construído conjuntamente com todos os participantes

	· Avaliação e Manejo de Distúrbios de Sono na Psicologia do Sono
	25/05/2010 a 16/06/2010
	Aprovado na plenária do DEPSI no dia 06/10/2010
	KATIE MORAES DE ALMONDES (DEPSI)

9 discentes da UFRN


	Este curso surgiu da necessidade de qualificar para atendimento, alunas que estão envolvidas na pesquisa/extensão DE OLHOS BEM ABERTOS A SONOLENTOS E ATRASADOS: PROJETO DE ASSISTÊNCIA A INSÔNIA EM ADULTOS. Esse projeto prevê atendimentos individuais e grupais a pessoas diagnosticadas com insônia. Nesse sentido, as alunas estão qualificadas para triagem e diagnóstico. A proposta foi também qualificar para o atendimento individual e em grupo. As discussões teóricas e as simulações ajudaram a atingir o objetivo proposto. Havia no grupo pessoas com insônia, o que possibilitou que parte das discentes fossem as terapeutas e outra parte simulasse pacientes. Cabe ressaltar que este curso foi um curso básico e que, apesar dos resultados alcançados, foi um curso iniciante nesta modalidade., o que implica que as discentes estão em atendimento sob supervisão da coordenadora e proponente deste curso, e por vezes, com minha participação. As alunas avaliaram muito bem, relatando mais segurança e motivação para o início do atendimento. Esse espaço oportunizou o conhecimento de que um tema tradicionalmente vinculado à área da medicina do sono seja reconhecido como um tema de discussão mais abrangente e interdisciplinar, e que interessa aos psicólogos, pois o tratamento reconhecido internacionalmente como padrão ouro para resultados de longa duração é o tratamento cognitivo-comportamental.

	· Trekking como Estratégia de Qualidade de Vida: Um Direito à Inclusão Social de Deficientes Visuais
	01/01/2010 a 31/12/2010
	Aprovado na plenária do DEPSI no dia 06/12/2010 
	DJAKSON DA ROCHA BEZERRA (DEPSI)

PITAGORAS JOSE BINDE (DEPSI)

JOAO CARLOS ALCHIERI (DEPSI)

KATIE MORAES DE ALMONDES (DEPSI)

ANA CLAUDIA ALVES DE S. SANTOS (IERC/RN)

Alunos do IERC/RN
95 Discentes da UFRN
	Através desse projeto integrado almejou-se atingir um número aproximado de 30 (trinta) pessoas com deficiência, bem como 30 (trinta) alunos, totalizando 60 (sessenta) pessoas diretamente envolvidas. Porém, conseguimos envolver cerca de 120 pessoas.

Assim, se fomentou a demanda pelo tema na UFRN, bem como o planejamento e desenvolvimento de um programa de trekking adaptado aos deficientes visuais, como estratégia de melhoria de qualidade de vida destes cidadãos. Igualmente, foram feitas divulgações nos meios de comunicação (sites, blogs etc.), embasados em imagens produzidas pelos próprios deficientes visuais durante a realização do trekking. Tais imagens foram editadas por estudantes do curso de comunicação da UFRN, seguindo um roteiro construído conjuntamente com todos os participantes.

	· I Curso de Avaliação e Intervenção na Abordagem Cognitivo-comportamental
	
	O curso propôs  a capacitação de discentes e profissionais em Psicologia quanto a avaliação e intervenção considerando os pressupostos teórico-práticos da abordagem cognitivo-comportamental.
	NEUCIANE GOMES DA SILVA 

NEUZA CRISTINA DOS SANTOS PEREZ

IGOR VIEIRA CHACON

LUILIA SUELLY CRUZ MENEZES

MAYARA WENICE ALVES DE MEDEIROS

ARIELA MOREIRA DOS SANTOS

SARA SALSA PAPALEO 



POLLYANNA FERREIRA SANTANA 


DEBORAH RODRIGUES CAVALCANTE 

DIEGO SILVEIRA SOUSA 



NATHALIA LUCENA DINIZ 



JOSÉ ADRIANO GONÇALVES SARMENTO 

VERUSCKA XAVIER FILGUEIRA 


DEBORA SILVA DE OLIVEIRA 


ANA RAFAELA DE MACÊDO MAGALHÃES 


JÉSSICA WINNE RODRIGUES DE FREITAS 

RAFAELE DE ARAUJO PINHEIRO


	O grau de impacto foi bom  pois tinha atingiu um público alvo muito específico: alguns alunos e psicólogos..

	· Evento: Terapia Cognitivo-comportamental para a Depressão: conceitos, desafios e tratamento
	
	Conferência sobre Depressão com o objetivo de informar sobre um dos transtornos mais comuns presentes na população.  
	NEUCIANE GOMES DA SILVA

NEUZA CRISTINA DOS SANTOS PEREZ 

BENERIA YACE DONATO 

SARA SALSA PAPALEO 

MAYARA WENICE ALVES DE MEDEIROS RODRIGO DA SILVA MAIA 

 LUILIA SUELLY CRUZ MENEZES


	Impacto médio pois atingiu um público específico, com cerca de 120 pessoas assistindo a conferência..

	· Atenção Psicológica à Criança Abrigada: inserindo o Serviço de Psicologia Aplicada na rede de proteção à infância e adolescência
	15/02/2010 a 14/02/2011
	Prover atenção psicológica a crianças em situação de acolhimento institucional; capacitar alunos do curso de graduação em psicologia para o atendimento psicoterápico a crianças em situação de vulnerabilidade social; inserir o Serviço de Psicologia Aplicada (SEPA) na rede de proteção à infância e adolescência do município de Natal.
	SYMONE FERNANDES DE MELO

LARISSA MEDEIROS DE SOUZA (BOLSISTA)

11 ALUNOS  VOLUNTÁRIOS 
	A proposta de extensão tem propiciado a crianças abrigadas um espaço de acolhimento e auxílio no enfrentamento dos conflitos advindos da situação vivenciada. O envolvimento de alunos da graduação em Psicologia, por sua vez, contempla os princípios propostos no projeto pedagógico do Curso, promovendo uma articulação técnico-científica e o desenvolvimento de uma prática pautada no compromisso social. A consecução do projeto representa um avanço importante para o Serviço de Psicologia Aplicada, em função da possibilidade de inserção desta unidade acadêmica na rede de proteção à infância e adolescência do município de Natal.

	03. Projeto de Pesquisa:



	· Rede de Atenção Integral à Crise e Estratégias de Acolhimento com Classificação de Risco em Saúde Mental
	2010
	Investigar os fatores associados às barreiras em termos de implementação e ampliação da rede de atenção à crise que envolve CAPS III, SAMU, Pronto-Atendimentos, Leitos de atenção integral em saúde mental em hospitais gerais e de emergência na capital potiguar, bem como implementar estratégias de acolhimento com classificação de risco em saúde mental nesses serviços.
	MAGDA DIMENSTEIN

ANA KARENINA DE MELO ARRAES AMORIM

JADER FERREIRA LEITE
	EM ANDAMENTO

	· EMPODERAMENTO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL DE USUÁRIOS, FAMILIARES E AMIGOS DA SAÚDE MENTAL NO MUNICÍPIO DE NATAL-RN
	2010
	Investigar as formas de participação social e política de usuários, familiares e amigos na saúde mental de Natal (RN)
	MAGDA DIMENSTEIN

ANA KARENINA DE MELO ARRAES AMORIM

JADER FERREIRA LEITE
	EM ANDAMENTO

	· Os sentidos da saúde numa perspectiva de gênero: um estudo comparativo entre homens da cidade do Natal/RN
	2010
	Investigar os sentidos da saúde produzidos por homens da cidade do Natal, comparativamente a dois contextos sócio-econômicos.
	MAGDA DIMENSTEIN

ANA KARENINA DE MELO ARRAES AMORIM

JADER FERREIRA LEITE
	EM ANDAMENTO

	· PROFISSIONAIS DO SAMU EM FOCO: AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE SONO
	01/01/2011 a 31/12/2011
	OBJETIVO GERAL
Investigar a qualidade de sono de profissionais do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU);
Investigar os fatores estressores psicossociais que interferem no padrão de sono.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
• Analisar o padrão do ciclo sono-vigília de profissionais do SAMU;
• Investigar a influência da jornada de trabalho com esquema de turnos alternados sobre o ciclo sono-vigília;
• Analisar se há estresse, tipo e sintomatologia do estresse;
• Analisar a relação dos fatores psicossociais da rotina destes trabalhadores com o sono e o esquema de trabalho;
• Estruturar um plano de intervenção, com medidas de promoção à higiene do sono.
	Katie Moraes de Almondes – DEPSI

Eulália Maria Chaves Maia - DEPSI
	Considerando as intensas demandas de trabalho inerentes ao cotidiano do SAMU e seus esquemas de trabalho, assim como as dessincronizações, as irregularidades do ciclo sono-vigília e os fatores psicossociais conseqüentes de um esquema de trabalho, torna-se imprescindível avaliar a qualidade de sono desses profissionais para que se possa intervir para melhor eficácia no trabalho Não obstante, são ainda escassos os estudos encontrados sobre este tópico. A necessidade de investigações que tentem desvendar as variáveis que interferem para o sucesso nessa atividade torna-se premente, pois conhecer tais aspectos implica em obter saberes a respeito de algo que, embora desconhecido, muitas vezes não é sequer percebido. E com tal conhecimento em mãos, certamente tornar-se-ia fácil implementar estratégias que visassem desenvolver atitudes preventivas no ambiente de trabalho. 
Assim, é intenção deste estudo a intervenção. Serão propiciados, conseqüentemente, dados embasados que orientarão a constituição de um documento que norteará a elaboração de medidas de intervenção. Tal relato de dados deverá fornecer diretrizes para intervenções que guiarão as ações de equipe atuante no SAMU.

	· NORMATIZAÇÃO E VALIDAÇÃO DA BARRATT IMPULSIVENESS SCALE (BIS-11) PARA A POPULAÇÃO BRASILEIRA
	01/09/2010 a 01/09/2011
	O objetivo desse estudo é validar no Brasil a Barratt Impulsiveness Scale (BIS-11) que avalia a presença de manifestações da impulsividade tendo como base o modelo teórico proposto por Ernst Barratt. A versão original em inglês da BIS-11 já foi traduzida e adaptada para o português. A intenção é aplicar a escala em indivíduos residentes em 7 capitais brasileiras em diferentes regiões, Porto Alegre (Região Sul), Salvador/Natal (Região Nordeste), Porto Velho (Região Norte), Brasília (Região Centro-Oeste), Belo Horizonte/São Paulo (Região Sudeste). 


	ANTONIO PEREIRA JUNIOR – IINLS/UFRN

KATIE MORAES DE ALMONDES – DEPSI

LEANDRO FERNANDES MALLOY DINIZ – Departamento de Psicologia UFMG

9 discentes
	A impulsividade é um fenótipo complexo caracterizado por diferentes padrões cognitivos e comportamentais que podem levar a disfunções imediatas e em médio/longo prazo. De acordo com Moeller e colaboradores (2001) a impulsividade ocorre quando (1) há mudanças no curso da ação sem que seja feito um julgamento consciente prévio; (2) ocorrem comportamentos impensados; (3) existe uma tendência a agir com menor nível de planejamento em comparação a indivíduos com mesmo nível intelectual.
São diversos os transtornos em que as diferentes manifestações da impulsividade podem gerar prejuízos para o indivíduo. Tanto nos Transtornos do Controle do Impulso (Jogo Patológico, Piromania, Cleptomania, Tricotilomania, Oniomania), quanto em Transtornos de Personalidade (Personalidade Antisocial, Personalidade Borderline, Personalidade Explosivo Intermitente), e outros descritos nos Eixos I e II do DSM-IV (Dependência e Abuso de Substâncias, Transtorno Afetivo Bipolar, Transtorno de Conduta e o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade) podem ocorrer manifestações de impulsividade (Moeller et al., 2001; Fuentes et al., 2006; Malloy-Diniz et al., 2007; Malloy-Diniz et al., 2009; Salgado et al., 2009; Tavares et al., 2008).
Mesmo em situações em que a impulsividade não está associada ao quadro sintomático de um transtorno, uma maior expressão desse traço fenotípico pode levar a prejuízos importantes. Por exemplo, há evidências da relação entre impulsividade e comportamento de risco no trânsito (Araujo et al., 2009).
O impacto e os prejuízos das diferentes manifestações da impulsividade em diversas situações do cotidiano, seja na presença de transtornos mentais ou não, justifica o investimento no desenvolvimento de medidas de avaliação, prevenção e tratamento. Tais medidas, entretanto, devem ter como base modelos teóricos consistentes e capazes de explicar as diferentes manifestações da impulsividade, inclusive em termos neurobiológicos.
Um dos modelos mais influentes na explicação do comportamento impulsivo foi proposto por Ernst Barratt. Na versão atual do modelo, a impulsividade é concebida como apresentando três componentes distintos, a saber: a) motor: impulsividade motora está relacionada a não inibição de respostas incoerentes com o contexto; b) atencional: impulsividade relacionada à tomada de decisão rápida e c) falta de planejamento: engloba comportamentos orientados para o presente (Patton et al., 1995).
A escala de auto-relato desenvolvida por Barratt para avaliar estas dimensões da impulsividade é denominada Barratt Impulsiveness Scale (BIS-11) e evidências de validade foram obtidas nos estudos desenvolvidos por Patton, Stanford & Barratt (1995) em uma amostra composta por 412 universitários, 248 pacientes psiquiátricos e 73 presidiários do sexo masculino. Os resultados da análise fatorial exploratória pelo método dos componentes principais e rotação oblíqua identificou 6 fatores de primeira ordem e 3 fatores de segunda ordem, sendo que dois deles são semelhantes ao modelo teórico. No entanto o terceiro fator de segunda ordem não coincide com a definição conceitual de impulsividade cognitiva. Os índices de consistência interna foram altos e variaram entre 0,79 a 0,82 considerando-se cada uma das amostras. Por fim, a análise de variância univariada indicou que os grupos se diferenciam quanto às medidas de impulsividade (F=27,49; p<0,001), sendo que os universitários apresentam escores mais baixos em relação aos pacientes psiquiátricos e aos presidiários.
Existem estudos com versões brasileiras da BIS em populações clínicas (Fuentes et al., 2006; Malloy-Diniz et al., 2007) e em adolescentes do sexo masculino Patton et al., 1995). No estudo conduzido por Diemen et al. (2007), o índice de consistência interna da BIS11-A foi satisfatório (0,62), no entanto, não se obteve os três fatores teóricos originais propostos. No entanto, não se encontra na literatura estudos de adaptação transcultural da BIS-11 e avaliação de suas propriedades psicométricas quando aplicadas em adultos brasileiros. Assim, os objetivos do presente estudo consistem em validar a Barratt Impulsiveness Scale (BIS-11) para o contexto brasileiro.

	· QUALIDADE DO SONO EM PACIENTES DE UNIDADES DE TERAPIAS INTENSIVAS
	01/03/2010 a 28/02/2011
	Objetivo Geral: 
1) Avaliar a qualidade do sono dos pacientes de UTI antes, durante e depois da terapia intensiva;
2) Avaliar os fatores estressores do sono em pacientes durante a internação na UTI.

Objetivos específicos:
1) Durante a internação na UTI, avaliar a percepção dos pacientes sobre a qualidade de seu sono antes, durante e após esta internação; 
2) identificar, junto aos profissionais de enfermagem, quais as principais queixas dos pacientes da UTI com relação ao sono e analisar os prontuários dos pacientes;
3) comparar os fatores apontados como estressores do sono com a qualidade do sono nos pacientes da UTI, e encontrar o fator mais impactante para o sono destes pacientes;
4) comparar os fatores apontados como estressores do sono no que diz respeito às diferenças de gênero.


	KATIE MORAES DE ALMONDES – DEPSI

EULALIA MARIA CHAVES MAIA – DEPSI

JOAO CARLOS ALCHIERI – DEPSI

7 discentes
	Para tanto, julga-se necessário, antes de tudo, verificar e só então intervir sobre todas as potenciais causas da privação do sono nas UTI’s, justificando, assim, o investimento em pesquisas neste campo, com a finalidade de se obter medidas fidedignas acerca do sono de quem está submetido aos cuidados de uma terapia intensiva. Ademais, há uma escassez nos estudos que abordem tal temática, principalmente em se tratando da realidade local na cidade do Natal. Neste ponto nosso estudo torna-se ainda mais relevante visto que há um recorte do período de internação, anterior e posterior a esta, de modo que o paciente não desenvolva distúrbios do sono após este processo. Tal afirmação fundamenta-se na revisão de estudos anteriores sobre privação de sono em pacientes de UIT’s em que se pode constatar que avaliações baseadas apenas em inspeções podem superestimar o tempo de sono. Ademais, outros estudos utilizam sujeitos saudáveis ou que não estão internados em UTI’s (Parthasarathy e Tobin, 2003). Outra observação é a de que os estudos direcionam-se apenas para o período de internação dos pacientes. Uma pesquisa que se propõe a avaliar a qualidade do sono em pacientes internados em UTI`s deve analisar esta qualidade de sono para um mesmo individuo, antes, durante e depois da internação. Tal consideração justifica-se pelo fato de que até mesmo a polissonografia, padrão ouro em instrumentos de pesquisa em sono (Togeiro e Smith,2009) não possibilita uma visão geral acerca do sono do paciente, visto que a polissonografia registra apenas um período de sono do sujeito e, além disto, seus resultados podem sofrer interferências dos aparelhos usados pelos pacientes no auxilio à alguma atividade do organismo, como a ventilação mecânica (Parthasarathy e Tobin, 2003). Outro fator que merece atenção é que distúrbios do sono podem ser encontrados e relacionados à UTI’s sem que estes tenham sido desencadeados por fatores estressores encontrados nestes ambientes, ou seja, os distúrbios encontrados podem ter suas causas anteriores a internação. Através da difusão das informações colhidas, pode ser viabilizado o desenvolvimento de um ambiente de terapia intensiva mais humanizado.
Além disto, esta pesquisa possibilita para os alunos de graduação e pós-graduação que articulem prática e teoria; estimula uma formação que desperte a capacidade de lidar com as diversas demandas no campo do saber em psicologia; e estimula a reflexão da inseparabilidade entre pesquisa e extensão, mostrando com isso que há reflexos em sua vida profissional. Há de se ressaltar que utilizaremos referenciais teóricos e testes utilizados na prática e na pesquisa em áreas distintas, a saber, psicologia clínica, cronobiologia, psicologia da saúde/hospitalar, o que possibilita para os discentes envolvidos de graduação a oportunidade de discutir conhecimentos que em primeira instância parecem não ter nada em comum, o que estimula o caráter interdisciplinar, contribuindo para uma formação mais ampla. Além disso, este projeto possibilita a interação da universidade com a sociedade, e estabelece uma troca de saberes acadêmicos e populares considerados úteis. De relevância social, pois abarca as alterações presentes no processo adoecimento de pacientes em UTIs, com intuito de minimizá-las. A divulgação dos resultados poderá beneficiar os docentes da área de Psicologia e afins que poderão utilizar o conhecimento no processo de ensino-pesquisa-extensão

	· EM BUSCA DO SONO PERDIDO: EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO PARA INSÔNIA EM ADULTOS
	01/01/2010 a 31/12/2010
	Geral: Avaliar o efeito de uma intervenção cognitiva comportamental em indivíduos adultos que apresentam insônia
Específicos:
Avaliar o padrão( de sono e vigília dos indivíduos antes da intervenção;
Avaliar o padrão de( sono e vigília após intervenção;
Realizar follow up desses indivíduos com( seis meses após o término do programa
	KATIE MORAES DE ALMONDES – DEPSI

2 discentes
	Em face dos números alarmantes e em contínuo crescimento de diagnóstico de disturbios de sono, além das repercussões biopsicossociais acarretadas por estes distúrbios, faz-se necessário refletir sobre práticas que favoreçam uma melhor qualidade de vida para estas pessoas. As modalidades de tratamento usuais são as terapias medicamentosas. Estas terapias apresentam efeitos colaterais e desvantagens, tais como: desenvolvimento de tolerância, “efeito rebote” do distúrbio de sono, prejuízo, devido aos efeitos tóxicos da droga na memória, retardo psicomotor e prejuízos cognitivos. Além disso, esta modalidade contribui para o aumento excessivo no consumo de drogas hipnóticas. A Terapia Cognitiva Comportamental tem sido considerada de melhor eficácia por suas modificações persistirem a longo prazo. Mas poucos Centros têm feito isto e, precisamente, em nossa cidade existe apenas um serviço de rede privada para atendimento de distúrbios de sono, com caráter essencialmente de diagnóstico e tratamento medicamentoso. Portanto, os benefícios para esta população serão muitos. Esta atividade de pesquisa se propõe ao atendimento desta população com a intervenção cognitiva comportamental e com a avaliação do efeito desta modalidade de tratamento. Esta pesquisa contribuirá para o conhecimento e treinamento de estudantes de psicologia numa área de atuação que está em expansão, que é a área de Sono. Além disto, esta proposta possibilitará para os alunos de graduação: que articulem prática e teoria; estimulará uma formação que desperte a capacidade de lidar com as diversas demandas no campo do saber em psicologia, e em outras áreas como é o caso da Medicina do Sono; e estimulará a reflexão da inseparabilidade entre pesquisa e extensão, mostrando com isso que há reflexos em sua vida profissional. Este projeto possibilita a interação da universidade com a sociedade, com as comunidades externas em suas mais diferentes formas de organização, estabelece uma troca de saberes acadêmicos e populares considerados úteis. De relevância social, pois abarca as alterações ocasionadas pelos distúrbios de sono, com intuito de minimizá-las. A divulgação dos resultados poderá beneficiar os docentes da área de Psicologia e afins que poderão utilizar o conhecimento no processo de ensino-pesquisa-extensão. 



	· QUALIDADE DE VIDA NA TERCEIRA IDADE: A REPERCUSSÃO DE UM TRABALHO DE GRUPO NA SAÚDE BIOPSICOSSOCIAL
	01/08/2010 a 31/07/2011
	Avaliar os efeitos de intervenções grupais para idosos, em variáveis como a qualidade de sono, a depressão, a ansiedade, o estresse e a qualidade de vida, antes e após intervenção
	KATIE MORAES DE ALMONDES – DEPSI

EULALIA MARIA CHAVES MAIA – DEPSI

NEUCIANE GOMES DA SILVA –DEPSI

JOAO CARLOS ALCHIERI – DEPSI

6 discentes
	A pesquisa contribuirá para uma visão global de homem como um ser biopsicossocial. Além disto, esta pesquisa possibilita para os alunos de graduação e pós-graduação que articulem prática e teoria; estimula uma formação que desperte a capacidade de lidar com as diversas demandas no campo do saber em psicologia; e estimula a reflexão da inseparabilidade entre pesquisa e extensão, mostrando com isso que há reflexos em sua vida profissional. Há de se ressaltar que utilizaremos referenciais teóricos e testes utilizados na prática e na pesquisa em diversas áreas, a saber, psicologia clínica, cronobiologia, psicopatologia e psicologia do envelhecimento. Os discentes envolvidos tanto os de graduação quanto os de pós-graduação terão a oportunidade de participar de um projeto que por seu caráter interdisciplinar contribuirá para sua formação mais ampla. Além disso, este projeto possibilita a interação da universidade com a sociedade, com as comunidades externas em suas mais diferentes formas de organização, estabelece uma troca de saberes acadêmicos e populares considerados úteis. De relevância social, pois abarca as alterações presentes no processo de envelhecimento, com intuito de minimizá-las. A divulgação dos resultados poderá beneficiar os docentes da área de Psicologia e afins que poderão utilizar o conhecimento no processo de ensino-pesquisa-extensão 

	· Pessoas com diagnóstico de Ansiedade Social descontam menos o futuro?
	01/08/2010 a 31/07/2011
	Esse estudo tem por objetivo investigar como a ansiedade social pode exercer alguma influência na taxa de desconto de futuro apresentada por indivíduos acometidos por esse problema psicológico
	NEUCIANE GOMES DA SILVA – DEPSI

KATIE MORAES DE ALMONDES – DEPSI

IZABEL AUGUSTA HAZIN PIRES LORESTO – DEPSI

DIEGO MACEDO GONCALVES

1 DISCENTE
	muito relevante realizarmos estudos sobre transtorno de ansiedade social para que possamos, por meio da maior compreensão a respeito do problema psicológico, desenvolver métodos cada vez mais eficazes no combate ao sofrimento psicológico causado pelo transtorno. Note-se que os instrumentos e referenciais teórico-práticos presentes nesse projeto englobam diversas áreas tais como, psicopatologia, psicologia evolucionista e psicologia clínica. Assim, reafirmamos que em conjunto, esses conhecimentos trarão mais subsídios a questão da compreensão e do tratamento do transtorno de ansiedade social.
A pesquisa acontribuirá para uma formação voltada para a prática profissional, além da tradicional formação acadêmicados alunos de gradaçõ e de pós-graduação. Há de se ressaltar que utilizaremos referenciais teóricos e testes utilizados na prática e na pesquisa em diversas áreas, a saber, psicologia clínica, psicopatologia e psicologia evolucionista. Os discentes envolvidos tanto os de graduação quanto os de pós-graduação terão a oportunidade de participar de um projeto que por seu caráter interdisciplinar contribuirá para sua formação mais ampla. De relevância social, pois abarca o problema de um transtorno muito presente na população, estaremos com a pesquisa investindo nessa formação (profissional e acadêmica) e assim sendo em conformidade com a estreita ligação ensino-pesquisa-extensão. A divulgação dos resultados poderá beneficiar os docentes da área de Psicologia e afins que poderão utilizar o conhecimento no processo de ensino-pesquisa-extensão

	· Síndrome de Down, educação musical, educação inclusiva, desenvolvimento infantil
	01/08/2009 a 31/07/2010
	Geral
• Verificar a aplicação da educação musical, nas escolas de ensino regular, para sujeitos com Síndrome de Down (SD) no município de Natal/RN.

Específicos
• Identificar as expectativas dos professores de música atuantes em escolas públicas e privadas, e dos estudantes do curso de Licenciatura em Música da UFRN quanto ao ensino musical destinado a alunos com SD;
• Verificar as ações desenvolvidas nas escolas públicas e privadas, relativas ao ensino musical a alunos com SD, no município de Natal/RN;
• Avaliar a percepção dos pais ou responsáveis de sujeitos com SD sobre a implicação das aulas de música no desenvolvimento desses sujeitos na rede regular de ensino.


	KATIE MORAES DE ALMONDES – DEPSI

EULALIA MARIA CHAVES MAIA – DEPSI

3 DISCENTES

DANILO CESAR GUANAIS DE OLIVEIRA
	Durante diversos momentos na história, e ainda hoje, as pessoas com Síndrome de Down (SD), foram vítimas das mais diversas significações, trazendo consigo um estigma que o trata como um “incapaz”, inferiorizado, não possuindo condições de oferecer-se a nossa sociedade competitiva.
Estudos recentes demonstram que crianças com SD passam pelos mesmos estágios de desenvolvimento de uma criança que não possua o diagnóstico, porém com algum atraso (SCHWARTZMAN e colaboradores, 2003).
Desde seu nascimento é possível auxiliar no desenvolvimento dessa criança, tendo a família um papel de grande importância: ajudar e estimular a criança a desenvolver-se plenamente integrando-a socialmente.
Segundo estimativas das Nações Unidas, no mundo existem seiscentos milhões de pessoas com deficiência, dessas, cento e cinqüenta milhões são menores de quinze anos e somente 2% (dois porcento) recebem algum tipo de educação (MILLS apud, SCHWARTZMAN e colaboradores, 2003).
Quanto à inclusão, Martins (2002) enfatiza que, partindo da percepção das mães entrevistadas uma das áreas em que as crianças desenvolvem bem é a de Artes, dentre elas a Música, componente norteador de nossa pesquisa.
Em nosso país apesar de haver um crescimento na inclusão de alunos na rede regular de ensino, ainda abrange uma pequena parcela da população, isso se deve ao fato de alguns indivíduos acreditarem não valer a pena o investimento, se opondo a questão de que toda criança tem direito a um ensino de qualidade.
Diversos municípios no Brasil possuem programas de inclusão em sua rede regular de ensino, além de escolas especializadas, que são referência em todo país. Nosso município possui algumas escolas de ensino regular públicas e particulares, que trabalham com a inclusão, porém essas ainda não atingem uma percentagem considerável dessa população.
Para a comunidade acadêmica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN – esta pesquisa pode vislumbrar a importância de preparar futuros educadores musicais com conhecimentos básicos em educação inclusiva.
Nessa perspectiva, esta pesquisa baseia-se em estudos de pedagogos, psicólogos e educadores musicais que tratam a respeito do desenvolvimento emocional e cognitivo e da socialização de indivíduo com Síndrome de Down

	· ESTUDO DAS CRENÇAS E COMPORTAMENTOS RELACIONADOS AO USO DE ÁLCOOL EM PARTICIPANTES DE UM PROGRAMA DE TRATAMENTO DE DEPENDÊNCIA ALCOÓLICA
	2007 a 2011
	A  presente pesquisa se propõe a averiguar o perfil sócio-demográfico de pessoas inseridas em um programa de tratamento da dependência ao álcool, desenvolvido em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), bem como pretende analisar a influência do tratamento nas crenças e nos comportamentos associados (ou não) ao uso excessivo do álcool por parte desses sujeitos
	NEUCIANE GOMES DA SILVA 

EULALIA MARIA CHAVES MAIA 
JOAO CARLOS ALCHIERI 

DIEGO MACEDO GONCALVES
JOSÉ ADRIANO GONÇALVES SARMENTO

NATHALIA LUCENA DINIZ
	O impacto é de grau é alto  haja vista a problemática do alcoolismo, considerado uma questão de saúde pública.

	· Pessoas com diagnóstico de Ansiedade Social descontam menos o futuro
	2009-2011
	Esse estudo tem por objetivo investigar como a ansiedade social pode exercer alguma influência na taxa de desconto de futuro apresentada por indivíduos acometidos por esse problema psicológico
	NEUCIANE GOMES DA SILVA
DIEGO MACEDO GONCALVES 
ALVARO DA COSTA BATISTA GUEDES ) 

KATIE MORAES DE ALMONDES 

	O impacto é médio pois trata-se de trazer mais subsídios a problemática ansiedade social., 

	· Conhecimentos, crenças e atitudes que influenciam na prática de comportamentos de riscos entre os estudantes da Universidade do Rio Grande do Norte
	2009-2012
	O objetivo desse projeto é investigar conhecimentos, crenças e atitudes que influenciam na prática de comportamentos de riscos entre os jovens estudantes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com vistas a propor estratégias de enfrentamento e prevenção mais eficazes
	NEUCIANE GOMES DA SILVA
EULALIA MARIA CHAVES MAIA
DIEGO MACEDO GONCALVES
LUCIA MARIA DE OLIVEIRA SANTOS

ELLIDJA EVELYN DE SOUSA BARBALHO

ANA RAFAELA DE MACÊDO MAGALHÃES


	O impacto é de grau é alto  haja vista que pretendemos dar mais subsídios a questão de comportamentos de riscos entre jovens universitários..

	· CARACTERIZAÇÃO DA VIOLAÇÃO DE DIREITOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO MUNICÍPIO DE NATAL/RN: 1992-2009
	(01/01/2010 a 31/12/2011)
	A. FORMALIZAR UM BANCO DE DADOS REFERENTE A VIOLAÇÃO DE DIREITOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO MUNICÍPIO DE NATAL/RN;

B. IDENTIFICAR AS CARACTERÍSTICAS DA VIOLAÇÃO;

C. IDENTIFICAR E ANALISAR A CAPACIDADE DA REDE PARA ATENDER OS CASOS DE VIOLAÇÃO;

D. IDENTIFICAR AS POLÍTICAS QUE FUNDAMENTAM O ATENDIMENTO AOS CASOS DE VIOLAÇÃO.


	ANA VLÁDIA HOLANDA CRUZ

DISCENTE

MARTHA EMANUELA SOARES DA SILVA

DISCENTE

TALITA CARLOS MAIA AMORIM

DISCENTE

CANDIDA DE SOUZA

SERVIDOR

HERCULANO RICARDO CAMPOS

DOCENTE

ILANA LEMOS DE PAIVA

DOCENTE

VILMA VITOR CRUZ

DOCENTE

MARIA IGLE DE MEDEIROS

DISCENTE


	Transcorridos 19 anos da promulgação do ECA e sendo o SOS-criança uma das instituições precursoras do atendimento e encaminhamento das vítimas de violência, inclusive sexual, no Rio Grande do Norte e particularmente em Natal, justifica-se um trabalho de pesquisa no sentido de sistematização e análise de tais registros, a fim de que se possa compreender a dinâmica dessa violação, os mecanismos disponíveis ao atendimento das vítimas e agressores, os encaminhamentos dados pela rede atendimento, sua resolutividade etc. Da mesma forma, entende-se que tal procedimento constitui importante subsídio para a formulação de políticas públicas para o setor.

	Compromisso pró-ecológico na sustentabilidade – relação com perspectiva temporal de futuro, prática de cuidado ambiental e percepção das mudanças climáticas globais. 
	2010-2012 
	Aprimoramento do conhecimento psicológico sobre a relação entre compromisso pró-ecológico (CPE) e perspectiva temporal de futuro (PTF), como um dos eixos formadores da conduta sustentável. O projeto contempla ainda dois desdobramentos de investigações recentes de nosso grupo de pesquisa, no sentido de relacionar os resultados da relação acima com: (a) indicadores de pró-ambientalidade provenientes dos próprios participantes, e (b) suas percepções das mudanças climáticas globais (MCGs) e suas implicações. 
	José Q. Pinheiro 

Gleice A. Elali 

Fernanda F. Gurgel 

Raquel F. Diniz 
Hellen C. L. Barros 
	Em andamento

	04. Cursos de Especializações:



	· Curso de Especialização em Psicopedagogia
	
	Pedagogos, Psicólogos, Fonoaudiólogos, Terapeutas Comportamentais Outros profissionais com pós-graduação em educação e/ou psicologia e comprovada experiência na área
	Professores e profissionais da área
	A psicopedagogia é um campo de atuação existente há muito tempo  em outros países e que inicialmente se voltava para a remediação ou reeducação das crianças com problemas de aprendizagem, identificada nos seus primórdios com um modelo médico de compreensão e tratamento dos chamados distúrbios da aprendizagem

	· Curso de Especialização em Psicologia Clínica na Abordagem Fenomenológico-Existencial (lato sensu)
	novembro

	Formar psicólogos clínicos para atuarem no campo da psicologia clínica, tanto no contexto tradicional da clínica psicológica quanto no contexto da saúde pública e institucional.

Habilitar o psicólogo para o acolhimento do sofrimento psíquico onde quer que este se apresente, a partir de uma visão histórica/ social e dos modos de ser- no- mundo do homem contemporâneo.
	Professores e profissionais da área
	A realização deste curso tem vários significados, não só para a Universidade Federal do Rio Grande do Norte, mas também para nós, da coordenação. No que se refere à instituição, será esta a primeira vez que o Departamento de Psicologia oferece um curso de especialização na área clínica, quando sabe-se que este campo de atuação do psicólogo tem sido um dos mais procurados como área de habilitação, desde a criação do curso de psicologia na UFRN

	· Curso de Especialização em Psicologia da Saúde
	
	Possibilitar aos participantes integrar os conhecimentos da dimensão psicológica desenvolvimento-saúde, enfatizando a visão integral do ser humano como unidade biopsicosocial, considerando o aspecto psicológico como núcleo de prevenções das crises (normativas e situacionais) no desenvolvimento humano, e das enfermidades. Assim como, avaliar criticamente o conceito de desenvolvimento no âmbito da relação psicologia-saúde
	Professores e profissionais da área
	A Psicologia, enquanto profissão, vem sofrendo uma série de modificações, principalmente no que se refere à sua prática, em decorrência de uma série de mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais que levaram ao surgimento de novos locais de trabalho, dentre estes a rede de saúde pública, tendo como principal consequência a constatação da necessidade de adequação do corpo teórico-prático do profissional psicólogo para atuar em contextos especificamente diferentes dos tradicionais. Outro fato importante a ressaltar surgiu em 1977 quando a OMS redefiniu o conceito de Saúde como “o total bem-estar físico, psiquico e social do indivíduo, e não a ausencia de uma doença ou de uma enfermidade”. Essa redefinição implica numa visão integral do homem, modificando assim a visão cartesiana que dividiu o homem em corpo e mente valorizando a interação entre o biológico, o psíquico e o social, ou seja, o homem visto como uma confluência desses fatores. Falar em Psicologia Hospitalar é falar no resgate da compreensão biopsicossocial do homem e do processo de saúde-doença. 


